
O
mais de 2 milhões de casos
de dengue no país, além de
2.010.896 casos prováveis,
682 mortes pela doença e
1.042 óbitos em investiga-
ção. O dado é alarmante: de
acordo com a secretária de
Vigilância em Saúde e Ambi-
ente do MS, Ethel Maciel, os
três primeiros meses de
2024 registram mais casos
graves de dengue do que em
todo o ano de 2023, quando
foram contabilizados pouco
mais de 1,6 milhão de casos.

“Estamos tendo muito
mais casos graves que no
ano anterior”, disse, ao lem-
brar que, até então, na série
histórica, 2023 havia sido o
ano com maior número de
casos graves da doença,
com 1.094 óbitos e ainda
218 sob investigação. “Te-
mos muito mais pessoas
chegando [com quadro] gra-
ve aos serviços de saúde.
Esse é um importante ponto
de alerta para nós”, acres-
centou a secretária.

Com 161.299 casos pro-
váveis, o Distrito Federal é a
unidade federativa com mai-
or coeficiente de incidência

último balanço di-
vulgado pelo Minis-
tério da Saúde (MS),
nesta sexta-feira
(22), aponta que,
este ano, já são

Bahia já tem 20 mortes por dengue este ano
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(5.725,8). Em segundo lugar,
está Minas Gerais, com coe-
ficiente de incidência em
3.295; e 676.758 casos pro-
váveis. Na sequência estão
Espírito Santo (coeficiente
em 1.982,5 e 75.997 casos
prováveis; Paraná (coeficien-
te em 1.653,2 e 189.179 ca-
sos prováveis); e Goiás (co-
eficiente em 1.565,3 e
110.433 casos prováveis).

Na Bahia, 272 municípi-
os estão em estado de epi-
demia de dengue, de acordo
com a Secretaria da Saúde
do Estado (Sesab). Segundo
dados da Diretoria de Vigilân-
cia Epidemiológica (Divep),
foram notificados 73.310 ca-
sos prováveis da doença até
o dia 21 de março de 2024,
com uma taxa de letalidade
de 1,5, menor do que a mé-
dia nacional.

Até esta sexta-feira (22),
20 mortes haviam sido con-
firmadas em todo o estado,
sendo que os últimos dois
casos, ocorreram nos muni-
cípios de Juazeiro e Caetité.
Este ano, óbitos ainda foram
contabilizados em Jacaraci
(4), Piripá (3), Vitória da Con-
quista (3), Santo Antônio de
Jesus (2), Barra do Choça (1),
Campo Formoso (1), Feira de
Santana (1), Ibiassucê (1), Ire-
cê (1) e Santo Estêvão (1).

Diante da sobrecarga
significativa do sistema de
saúde de Feira de Santana,
já que a cidade contabiliza

Feira de Santana
vai ganhar espaço
sobre o cangaço

mais de 2.300 casos prová-
veis de dengue, a Sesab e o
Exército Brasileiro se mobili-
zaram, oferecendo apoio ao
município a partir da cessão
de equipamentos, insumos
e até medicamentos para
que a prefeitura implantasse
tendas de hidratação.

Porém, em nota divulga-
da ontem, a Secretaria da
Saúde do Estado alerta que a
administração municipal ain-
da não havia respondido às
iniciativas propostas. “Essa
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Na Bahia, 272 municípios estão em estado de epidemia, segundo dados da Sesab Apenas 13% da

população compra
produtos para o rosto

Líder em cuidados com
o rosto no Brasil (share
acima de 30%), e ainda
mais no Nordeste, onde
alcança mais de 40% de
participação no mercado, a
Avon lançou na última terça-
feira (19), o seu mais novo
produto de skincare:
o Avon Care Creme Facial
Hidratante Vitaminado,
trazendo um portfólio
completo e multifuncional
que atende a diversas
necessidades da pele,
além da hidratação. Na
conversa  com a imprensa,
foi apresentado o lança-
mento no melhor estilo 5
em 1, que chega para
descomplicar a rotina e for
revelado que, no Brasil,
apenas 13% da população
compra produtos específi-
cos para o rosto.

A memória de um
movimento social e político
que marcou o Nordeste
brasileiro, no final do século
19 e início do século 20, será
preservada no Museu
História do Cangaço. O
equipamento vai funcionar
em uma casa de taipa,
anexa ao restaurante O
Caipira, no distrito de
Tiquaraçu, em Feira de
Santana, na zona turística
Caminhos do Sertão. A
previsão é que o museu
comece a funcionar ainda
neste semestre.

O avanço da doença preocupa autoridades; em todo o país são mais de 2 milhões de casos
Foto- Romildo de Jesus

ausência de retorno coloca
em xeque a eficácia das es-
tratégias de combate à den-
gue na cidade e levanta preo-
cupações sobre a capacida-
de do município de lidar ade-
quadamente com a situação”,
afirma a secretaria.

Dentre as recomenda-
ções da Sesab ao município,
estão a ampliação do horá-
rio de funcionamento dos
postos de saúde, inclusive,
aos finais de semana e feri-
ados, para assegurar a as-

sistência aos pacientes com
suspeita de dengue, além de
instalação de unidades de
referência para acolhimento,
notificação, coleta de amos-
tras e referenciamento para
unidade hospitalar, quando
necessário. Feira de Santa-
na já contabiliza quase 150
casos graves da doença e
um óbito confirmado, desta-
cando a necessidade pre-
mente de uma atuação con-
junta e coordenada entre os
diferentes níveis de governo.

Onda de calor aumenta fluxo em bares
Já há muitos verões que

tem sido comum ver muita
gente entrando em bares  e
restaurantes para se proteger
do sol e da quentura. Agora,
com a onda de calor que tem
afetado diversas cidades do
Brasil e preocupado autorida-
des e ambientalistas, o hábi-
to tem se tornado constante e
deve continuar aumentando a
frequência nesses estabele-
cimentos também no outono,
cuja previsão continua sendo
de altas temperaturas.

O fenômeno climático que
esquentou cidades como Rio
de Janeiro, que chegou a ter
sensação térmica de 60º C,
tirou de casa moradores que
não conseguiam dar conta do
calor apenas com ventilado-
res e levou muitos trabalha-
dores a buscarem, nas horas
de almoço e jantar, ou mes-
mo de lazer, bares e restau-
rantes com conforto e climati-
zação.  A forma de fazer turis-
mo também foi impactada.

Aqui em Salvador, a situ-
ação é semelhante. Embora
o pico mais alto da sensação
térmica até agora tenha sido
de 36º C, a capital baiana é
muito “abafada” e nem todos
conseguem passar muito
tempo na rua. “”O que temos
visto é turistas aproveitando
mais as manhãs, vindo à
praia, para à tarde se refres-
car em locais fechados e cli-
matizados. Inclusive é roteiro

que temos sugerido em ex-
cursões em grupos”, comen-
ta o turismólogo Eduardo
Santana.

De acordo com a Associ-
ação Brasileira de Bares e
Restaurantes do Brasil (Abra-
sel), estimativas mostram
que a mudança de hábito,
provocada por danosas ano-
malias climáticas,  também
tem impulsionado o fatura-
mento nos estabelecimentos.
A expectativa  é de que nos
períodos extremamente
quentes como o vivido atual-
mente o faturamento cresça
em até 15%.

Com exceção dos traba-
lhadores que lidam com a via
pública, quem tem a opção de
passar um tempinho debaixo
do ar-condicionado vai encon-
trar algum alívio.    “Quem tra-
balha todo dia, vai procurar al-
moçar   num local fechado.
Para não suar, não passar
mal, não baixar pressão. Até
mesmo turista que gosta de
calor, não tá querendo sentar
na rua, na calçada, porque até
o vento é quente’, comenta o
vendedor de um restaurante
na Barra, Juvêncio Amaral.

Ele confirma as informa-
ções da Abrasel, de que são
as bebidas frias e geladas as
mais vendidas. No caso, a
cerveja é a campeã.  Os pra-
tos também têm mudado na
preferência dos consumido-
res: comidas mais leves e
mais frescas tem tido prefe-
rência, principalmente para
aqueles sem o costume com

os temperos brasileiros.  
“Saem drinks gelados,

café gelado, e as comidas
sempre mais leves. Os pra-
tos são mais frescos tam-
bém, nada muito pesado ul-
timamente. Se quiser tem,
mas não tá saindo. O calor
deixa muita gente estafada e
algumas comida nossas são
bem pesadas para quem
não tem  costume”. Acres-
centa.

O presidente executivo da
Abrasel/Bahia, Luiz Henrique
Amaral, explica que no esta-
do ainda não é possível quan-
tificar o lucro  ou  o aumento
das vendas nos bares e res-
taurantes por conta das mu-
danças climáticas. No entan-
to, ele acredita que muitos
estabelecimentos devem
passar por adequações para
buscar um melhor atendi-
mento.

“Não temos estatísticas
levantadas. A característica
de consumo em locais aber-
tos já é natural do consumi-
dor baiano, que busca sem-
pre o ar livre, mas isso está
mudando, temos notado visu-
almente”, diz.

Segundo ele, muitos pro-
prietários estão partindo para
climatização de espaços que
não eram climatizados. “Con-
forto térmico é uma preocu-
pação de todo bar e restau-
rante. Há cerca de dois anos
eu participei com um estudo
patrocinado pela prefeitura
de Salvador analisando os
impactos climáticos no turis-
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Todo o entorno da Igreja
de Nossa Senhora dos Ala-
gados e de São João Paulo
II, no bairro do Uruguai, foi
completamente requalificado
pela Prefeitura de Salvador,
proporcionando à população
mais conforto, segurança, in-
fraestrutura e acessibilidade.
A entrega das obras faz parte
das celebrações do aniver-
sário de 475 anos da capital
baiana e foi realizada pelo
prefeito Bruno Reis nesta
sexta-feira (22), após inves-
timentos de R$6,3 milhões.

Projetada pela Fundação
Mário Leal Ferreira (FMLF), a
intervenção integra o Plano
de Bairros da Península de
Itapagipe e visa oferecer
melhores condições de vida
à população local, bem como
desenvolver o potencial turís-
tico religioso da região, que
abriga o único templo do
mundo já visitado por três
santos da Igreja Católica:
São João Paulo II, Santa Te-
resa de Calcutá e Santa Dul-
ce dos Pobres.

Em seu discurso, Bruno
Reis afirmou que, para que
uma região seja atrativa aos
turistas, é preciso primeiro
que ela seja boa para quem
vive nela. “Foi o que nós apli-
camos aqui. O benefício des-
ta intervenção é, primeiro,
para a comunidade do final
de linha do Uruguai e todo o
entorno da igreja.

Igreja dos
Alagados ganha
requalificação mo, e foi um projeto muito

bem elaborado. Isso se ace-
lerou muito mais do eu ima-
ginava”, destaca Amaral. 

 A Abrasel Nacional acre-
dita que enquanto o descon-
forto continuar intenso, a ten-
dência das pessoas será pro-
curar ambientes mais agra-
dáveis e climatizados, seja
dia ou noite, que em algumas
cidades fica até mais quente.

A onda de calor pode au-
mentar o fluxo nos estabele-
cimentos, beneficiando os
proprietários, mas também é
um gasto maior para a clien-
tela e causar danos à saúde.
Por isso, especialistas aler-
tam para o tempo de ‘prepa-
ro’ antes de sair de uma área
muito fria, para outra muito
quente. 

Isso porque, explicam
eles, essa mudança drástica
de temperatura pode causar
choque térmico e sobrecarre-
gar o corpo de pessoas com
problemas cardíacos ou ou-
tras doenças cardiovascula-
res.  O entendimento é de
qualquer mudança brusca de
temperatura causa estresse
no estresse, então é impor-
tante que os estabelecimen-
tos façam um outro ambien-
te, entre o interno e o externo.

Serviços de saúde
são oferecidos em
estação de metrô

As clientes da CCR
Metrô Bahia que passarem
pela Estação Mussurunga
entre os dias 26 e 28 de
março terão acesso a uma
ação gratuita de cuidados
com a saúde e bem-estar.
Nesta edição, o programa
vai oferecer orientações
sobre como prevenir o
câncer de colo uterino,
terceiro tipo mais incidente
entre as mulheres, e
reforçar o combate contra a
violência sofrida por elas.
Além disso, as passagei-
ras terão acesso a serviços
de saúde gratuitos como
aferição de pressão,
testagem glicêmica,
identificação de tipagem
sanguínea e massoterapia.


